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SENHOR.

JOELHADO na Am
gufla prefença de Vcfa

Mageftaãe tenho a diftinãa honra de
pôr a feus pés o Elogio do Marquez de

*2 Va-



Valença Dom Franeifco de Portugal

Nelle fe expõem fuccintamente mui-

tas qualidades , e virtudes defte raro

Vaffallo de Veja JSlageftade : nao fe

ãeferevem todas
,
porque o brado univer-

fal da fua fama tomará ejle ajfv.mvte.

Tifle papel
,
que a matéria fez grande ,

e agora Veffa JSlageftade faz mayor,

fá devia fer eonfagrado ao feu Auguf
to nome. Para efta refoluçúõ lembreime.

de oue os Gregos fá cantavaÕ no altar

de Júpiter as virtudes do feu Homero :

fá as dedicavaÕ a quem (fegunão enten-

dido ) era a origem delias. He Vefta

JSlageftade o Monarca mais falno ,
que

cecupou o Throno defte Reino ; também

me extendera aos do Mundo ; mas dil-

loha a fua Real memoria : e a quem fe

havia confagrar o Elogio de hum VaraÕ

eminente nas leiras , fenao a hum Prinr

cipe
,
que como fabio as influe \ He Vof

fv Mageftade quem excede muito na

piedade a todos os Soberanos mais pios-.

e a



r a quem fe havido dedicar as piedofas

acções do Marquez de Valença
, fenao

a hum Key tal, que menos horas perde

nos efeitos ãafua piedade, do que dias

perdia 'Tito no exercido das fuás mer-

cês ? He Vojfa JSÍagejiade taõ fingular-

mente generofo ,
que pratica e/la virtu-

de, [em ter exemplar-, e aquém, fenao

a Vojfa Magefcade , fe havia oferecer,

a defcripçaÕ das generofas grandezas de

hum feu Vqjfallo ,
que entre os Fidalgos

pareceo Príncipe nefla virtude \ As EJirel-

las feguem o movimento do Sol , os Ca-

valheros o exemplo do feu Key: e ten-

do o Marquez de Valença em Vojfa

JMageftade , como todos , o eftimulo para

as fuás acções , tinha , como poucos , na

origem o mefmo Real fimgue de Vojfa

JSlageftade
,
que mais fortemente o obri-

gava a imitação. Por todas e/tas cir-

cunftancias fâ o Throno de Vojfa JSla-

gejiade devia fer o Altar para efie fa-

crificio : muito mais fe fe refleóiir , em
que



que a memoria âejle Varão devia hif

bufcar em Vojfa JS/Lageftade aquella ef-

pedal honra , com que lhe diftinguia a

peffoa. Será agora taÕ feliz na fama , co-

mo foy na vida. Jí muito Alta , e Po-

ãerofa Pejfoa de Vojfa Magejlade prof

pere JDeos por felices , e largos annos ,

como pedimos , e havemos mifter. Lis*

boa, 2 de Outubro de 1749.

Francifco Luiz Ameno.
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AO LEITOR.

SAhe á luz eíle Elogio
,
que efcreyi

no breve efpaço de poucos dias
;

porque naó quiz ter demora em mof-

trar a minha gratidão. Eíta virtude , e

naÔ outro algum intereíTe, foy quem
me fez pegar na penna: fe lhe faltou

eloquência , naõ importa
;
porque fe

naó for julgado por eloquente , ferey

tido por agradecido , e verdadeiro : pois

has de faber
, que quafi todas eítas noti-

cias tirey de huas memorias que efcre-

veo o Conde de Vimiofo para fervi-

rem na Inílrucçaõ que fez a leu filho

primogénito
; e já eílariaõ impreíTas

no mefmo livro, fe a modeília de leu

grande Pay déíTe a licença. Deitas no-

ticias me vali , e ainda de alguas ex-

preíToes
, para com ellas ennobrecer ef-

te Elogio , como nafcidas de húa pen-

na taó pura , e elegante. Ouço que
bre-



brevemente lerás outro Elogio â efte

Varaó, mandado fazer por ordem da

Cafa de Vimiofo , e como creyo que

ha de fer mais crefcido em noticias
,

e efcrito por penna muito mais feliz ,.

naô fera precifo encomendarte o def-

prezo a eíle meu ,
que fó pela maté-

ria deve fer attendido. Por eíla razaò

naõ me hey de eícandalizar do mal

,

que delle difleres
;
porque já eílou cof-

tumado a fe me fazer eíla juíliça. O
ImpreíTor he que fe faz digno da tua

attençaõ; pois fem attender à defpeza

da impreífaõ , e mais ornatos , fó cui-

dou em que com a mayor brevidade

leífes eíle papel, que fempre tem a glo-

ria de fer o primeiro
,
que fuaviza o

teu fentimento pela morte de hum
Fidalgo taõ digno.

Vale.
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LICENÇAS.
DO SANTO OFFICIO.

CENSURA DOM. R. P. MESTRE
Er. Nico/ao da AJJumpçaÔ Becquer, da [agra-

da Ordem dos Pregadores ,
Qtialificador

do Santo Oficio ,
&c*

eminentíssimo, e reverendíssimo senhor;

Efte Elogio do Illuftriflimo , c ExcellentiíTimo

Marquez de Valença D. Franciíco Paulo de

Portugal e Caftro , comporto por Francifco Jofeph

Freire, naó acho coufa alguma contra os Dogmas

catholicos, ou bons coftumes. He razaõ
,
que íe fa-

ça publico pormeyo da eftampa ,
para que fe perpe-

tuem as memorias de Sua Excellencia , naó fó em Por-

tugal , mas nos mais Reinos, em que a fama publi-

cou as prendas de que Deos dotou a efte infigne He-

roe. Efte he o meu parecer. V. Eminência manda-

ra o que for fervido. Lisboa , no Convento de S. Do-

mingos dos Frades Pregadores, em %%. de Setembro

de 1749.
Er. Nicolao da Ajfumpçao Becquer.

VIfta a informação ,
pode impiimirfe o Elogio de

que íe trata , e depois de impreíib , tornará con-

ferido para fe dar licença
,
que corra , fem a qual naó

correrá. Lisboa, 23 de Setembro de 1749.

Fr. R. Alancajlro. Silva. Abreu. Amaral.

Almeida. Trigofo.
* ** DO



j DO ORDINÁRIO.
CENSURA DO M.R. IGNACIO BARBOSA
Machado

, Desembargador da Relação do Por-
to. Académico da Academia Real> &>c.

EXCELLJENTISSIMO
, E REVERENDÍSSIMO SENHOR:

PAra fe imprimir o Elogio do grande Marquez
de Valença

, eterna faudade da naçaó Portugue-
za

, e das lagrimas dos Eruditos da Europa , ifento
da mais fevera critica dosfabios, fobejava a grande-
za de taóilluftre aflumpto, e o reípeitado nome do
feu Author Francifco Jofeph Freire

, játaõ conheci-
do nefte Reino por feus efcritos. Foy o Marquez
aquelle Varão incomparável

, que naíceo para nobre
exemplar de todas as virtudes eh riflas , e moraes

,

naô fó da Corte Portugueza , mas do mundo todo.
Conheceo no alto

, e Real da fua origem a obrigação
de fe fazer verdadeira copia daquelles Soberanos

,
que

a natureza lhe dera por Aícendentes, e a graça o fez
em tudo femelhante

,
pois na liberalidade com que

defpendeo thefouros em beneficio da Religião , fervi-

ço do Príncipe
, e remédio da pobreza , na clemên-

cia com que perdoou as injurias , amparou aos affli-

dtos, promoveo osfabios, e exaltou osbenemeritos

,

pareceo mais que nobre Protector, affe&uofo Pay,
moítrando-fe em todas as acções da fua vida o mais
fiel retrato de feus Auguftos, e generofos Progeni-
tores. De taõ grande aílumpto efereve o Elogio Fran-
cifco Jofeph Freire com tanta pureza defrafes, e

taô adornada , e natural elegância de conceitos ,

que lendo-fe eíla fua nobre producçaó , augmenta a

fau«



fairdade , com que choramos efte Oráculo defunto

,

que fem duvida foy o mais eloquente homem
, que

produzio Portugal, nem viraó as Academias da pre-

fente idade. Imprima-fe pois obra taõ excellente, e
íirva efte Elogio do melhor epitáfio , em que a pofte-

ridade com profundo refpeito lea as virtudes , e ávi-

da do grande Marquez, e admire o agradecido ani,

mo, com que feu Authcr procura adiantar nos feus

eferitos a memoria, e a fama dehumVaraó
,
que

devemos trazer gravada em noftbs corações para con-
tinuado culto da noiTa perpetua faudade. Publique-
fe finalmente obra taó bem eferita , e communique-fe
ao mundo com a fua liçaó mais hum reverente obfe-
quio daquelle Heroe , e efte novo teftemunho do gran-
de talento defte nobiliííimo Efcritor. V. Excellencia
mandará o que for mais acertado. Lisboa, 26. de Se-
tembro de 1749.

Ignacio Barbofa Machado.

v Ifta a informação, concedemos licença para fe
poder imprimir, e depois de impreíTb* tornará

para fe dar licença para correr , fem a qual naô corre-
rá. Lisboa, 26 de Setembro de 1749.

D. J. Arcebifpo de Lacedemonia,

** 2 DO



DO PAÇO.
CENSURA DO M. R. P. M. PEDRO CORRÊA

,

da Congregação do Oratório , iyc.

SENHOR.

P Or mandado de V. Mageflade vi com particular

attençaó o Elogio ,
que Francifco Jofeph Freire

engenhofamente teceo da vida fempre exemplar do

grande Marquez de Valença, e naó encontrey neita

narração coufa alguma, que fe opponha aosReaes

decretos de V.Mageftade , ou bom regimen da Repu-

blica ; antes entendo ferviria para eíla de grande ef«

candalo , e também para as de toda a Europa , fe fi-

caflem entregues ao efquecimento as prerogativas de

hum Varaó taó afamado , e conhecido , e taõ benemé-

rito ao commum , e particular da melma Republica.

Ingratidão feria dos VafTallos de V. Mageftade, fe nao

houveíTe hum delles ,
que por todos naó tomaífe por

fua conta fazer manifeftas ao mundo as acções ,
e

virtudes politicas, moraes , e catholicas ,
que ador-

narão aquella ( como piamente cremos) ditoía ,
e

bemaventurada Alma, cujo corpo fe efeonde com

a pedra da fepultura*, defeuido abominável ienaaos

cítranhos, naó haver entre os nacionaes ,
quem nao

elogiafle a hum taó efclarecido , e taó honrador dos

feus patricios, que a tantos elogiou, quantos íorao

os que tiverao a fortuna de ferobjedo da fua douta

penna. Mais fe poderá aqui dilatar a deite aouto i a-

negyriíla , mas entendo nao lhe chegarão a noticia

outras muitas acções do Marquez detunto ,
ou por-

que efte as encobria com o ieu modcfto comedimen-



to ou porque fendo muito continuadas , ia tugino

á mais vigilante obfervaçaó dos feus domeíhcos

;

mas quando efte grande homem nao tivera outra pre-

rogativa, mais que a de fer tantas vezes admittido a

prefença do feu Monarca, eíTa fó baftava para o dar

a conhecer por famofo em todo o mundo. Hum i rm-

cipe , c hum Soberano tao circunfpefto na eleição

dos fujeitos , tao perfpicaz na efcolha , e avaliação

do talento , e preftimo dos feus Vaflallos ,
bem da

a conhecer quaes feriao as prendas defteHeroe, len-

do com tanta frequência introduzido ao feu trato
,
e

à fua familiar audiência. Por efta , e pelas muitas ím-

gularidades, que pondera efte diícreto Elogio, to-

cará fempre immortal na memoria dos homens
,
hum

homem de tao relevante entendimento. Defte modo

ficará fempre confervando aquellavida, quenoien-

timento deCicero, he que fempre dura na lembran-

ça dos vindouros , no conhecimento da poftendade ,

e na duração de hum eterno refpeito. Efta ,
e nao a

vida temporal, he a que fe deve chamar verdadei-

ra vida: Non vita h<ec (dizjudiciofamente o fenten-

ciofo Cicero ) Non vita h<ec dicenda eft ,
qua fpi*

ritu , ét corpore continetur \ tila inquatn vita eft ,

qu<e viget , memoria faculorum ,
quam pofteritas

alit
,
per quam ipfa óternitas femper intuetur. Et-

ta vida
,
pois , he a que dà ao Marquez defunto efte

feu empenhado Panegyrifta , repreientando cem as

cores da rhetorica muito ao vivo aquelle
,
que por

tantas razoes fe deve chorar morto , e expondo com

a viveza de bem advertidas reflexões , de proprieda-

de de palavras , de fingularidade de conceitos ,
quan-

to aquelle, que já exifte entre os mortos, fe repre*

fenta aos olhos da noífa faudade com os alentos da

vida. Por efta obra julgo eu fe dará efte Efcritor mui-

to



Tomais a conhecer , do que por nenhuma das mui-
tas, erauy doutas, com que tem fahidoá luz; asou-
trás chegarão ás mãos dos Profeflbres das matérias
fobre que efereve

; efta porém naõ haverá quem naó
pertenda havella á maó: he de matéria, que a todos
pertence

, e até os mais inferiores fe reconhecem
queixoíos

, c prejudicados
, queixofos da morte , e

prejudicados na falta de hum fujeito, que a todos
honrava

;
por iíTo ninguém deixará de querer fubfti-

tuir efta aufencia com a frequente liçaô defte Pane-
gynco, dando-fe por agradecido ao Author delle.
Por efta caufa confidero cu a todos com Francifco Luiz
Ameno fazer efta petição para que fe imprima o Elo-
gio; e fendo tantos os credores á licença , mal pare-
ce fe lhe poderá negar, fem offenfa daquella re&i.
daõ ,

e juftica
, com que V. Mageftade coftuma con-

ceder o que hejufto. He o que ent.endo. V. Magefta-
de ordenará o que for fervido. Lisboa , e Congrega-
ção do Oratório , 2. de Outubro de 1749.

Pedro Córnea.

OUe fe pofTa imprimir , viftas as licenças do San-

to Officio , e Ordinário , e depois de impreílb
tornara à Mela para íe conferir , taxar , e dar licença

para que corra , e fem ido naó correrá. Lisboa
, 3. de

Outubro de 1749.

Vaz de Carvalho. Caftro, Doutor Quintella,

ELOGIO,
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ELOGIO.
ARA juftifícar mais, fau-

doíbs Portuguezes, o alto

motivo do prefente fentimen-

to
, que vos defanima

,
pela

intempeftiva morte do gran-

de Marquez de Valença D.
Francifco Paulo de Portu-

gal e Caflro, confagrarey á

fua illuftre memoria hum fuccinto Elogio
,
pelo

«ju.al poderemos , do modo que forpoífivel, mof-
trar á poíteridade a grandeza da nolTa perda.

A Eujj
1



I ELOGIO.
Eu, fe fora fó infpirado do amor da Pá-

tria , nao me refolvera a fallar de taõ infigne

Varaõ
;
porque íemelhantes Almas, quando che-

gaõ a taô fublime merecimento .,
parece que

louvallas hum homem, como eu, he oíFender

nos vindouros , e ainda nos prefentes a fua cla-

ra memoria. Só Homero era o digno pregoei-

ro de Achilles ; fó era para Apelles retratar ao

grande Alexandre. Porém como quem me ani-

ma he a rariíTima virtude da gratidão , honra-

rey minha penna , e meu agradecimento , fal-

lando de algumas acções , e virtudes daquella

grande Alma
,
que tantas vezes me honrou com

louvores
,
que fó nafciaõ da bondade de feu ani-

mo , nao menos da grandeza da fua peíToa.

No fauílo dia de 25 de Janeiro, do anno

de 1679, principiou a perigrinaçaõ de mortal o
Senhor Marquez de Valença , nafcendo filho

illegitimo de D. Miguel de Portugal VI. Con-
de de Vimiofo, Meftre de Campo General,

Confelheiro de Guerra , e Eftribeiro mor da

Rainha D. Maria Francifca Ifabel de Ne-
mours

,
primeira mulher do Senhor Rey D. Pe-

dro II. Foy efte Fidalgo taõ qualificado nas

virtudes , como no fangue, fendo em ambas as

qualidades refpeitado como hum dos primeiros

Cavalheros do feu feculo : de todos os feus me-

recimentos



EL O G IO. \

recimentos deixou em feu grande filho o mais

fiel retrato.

Subio á pátria do defcanço o Conde D. Mi-

guel de Portugal , e ficou o Senhor Marquez

de Valença debaixo da tutella da Senhora (Con-

deíTa D. Maria Margarida de Caftro e Albu-

qucrque , fua Tia , e Madrafta ,
que o educou

até a idade de onze annos , e o deixou por feu

univerfal herdeiro. Bem fabe efie Reino ,
que o

mefmo he efcrever ,
que efta Senhora o educa-

ra , do que affirmar ,
que fora enfinado pelas vir-

tudes. Taõ frefca eftá a memoria defta rara He-

roina !

Igualmente coma difciplina das virtudes en-

trou o Senhor Marquez na das letras ;
e como

a Providencia o enriquecera com maõ liberal de

hum profundo juizo , fez nellas aquelles progref-

fos , de que depois admirámos taõ confumados

frutos. PaíTou eíle infigne Varaõ os verdes an-

nos da fua adolefcencia na cultura daquelles ex-

ercícios próprios do cara&er da fua pefiba, e na

pratica daquellas acções ,
que lhe infpirava o feu

efclarecido íangue : a illuftre memoria de feus

Avós era o puro efpelho a que fe compunha.

Para fegurar a gloriofa fucceíTaõ da lua gran-

de Cafa tomou eftado o Senhor Marquez j
e foy

fua digniflima efpofa a Excellentiífima Senho-

A 2 ra



4 ELO G IO.
ra D. Francifca Rofa de Menezes , filha cio

grande Manoel Telles da Silva , I. Marquez de
Alegrete , e da Marqueza D. Luiza Amaro
Coutinho.

Fizeraõ as virtudes efta eleição
j
porque pa-

ra hum Fidalgo
,
que fe havia fazer taõ diítin&o

nos merecimentos , fó era digna efpofa huma
Senhora , a quem tanto diílinguem aquellas íu-

blimes qualidades
y que na Cafa de Alegrete fao

património commum. Abençoou Deos efte tha-

lamo com feliciífíma pofteridade : bailará dizer

que em tudo he digna de feus illuftres Pays , e

da fabia Cafa de Vimiofo : aííim o confeíTaô to-

dos , o povo com a coftumada finceridade , a

Nobreza fem a vulgar lifonja*

Nefta mayor ventura dos Cavalheros, e da

Republica , entrou o Senhor Marquez a appli-

carfe profundamente aos eftudos : eftimulava-o

,

fobre as obrigações do fangue , o exemplo de

feus Mayores; quando naõ queiramos dizer,

que na cultura das letras queria fer o melhor

Meftre de feus filhos, como já o era na difcipli?

nadas virtudes.

Efte he hum dos pontos mais altos defte

Elogio ; e fe elle naõ fora quem em todas as ida-

des fará immortalmente venerável a memoria

deíle illuftre Varão , paíTaria eu em refpeitofo

íilen-



ELOGIO. |
filencio pelos feus profundos eftudos , pôr rrie

faltarem aquellas vivas expreífoes, com que fe

devem exprimir. Porém que hey de eu dizer ?

Fallarey com aquella fimples fingeleza , com
que fabe perfuadir a verdade.

Pelo largo efpaço de mais de trinta annos

naõ empregava o Senhor Marquez cada dia nos

eftudos menos de féis horas : ainda quando
doente nao perdoava a applicaçaõ á enfermida-

de. Eu figuro nefte grande Efpirito a hum Cíce-

ro em Roma. Reprefentafe-me efte Pay da

Eloquência Latina
>
polindo > e augmentando a

língua dos Gracchos , bebendo nas puras cor-

rentes do eftylo , e erudição Grega , as, melhores

doutrinas , e revolvendo os gloriofos faftos dos

feus Patrícios , e daquelíes Heroes eftranhos ,

que deviao nafcer Romanos. Por outra parte o
eftou figurando a efcrever aquelles divinos Tra-
tados

, que naõ pode offender a ignorante inju-

ria do tempo. Pois tal era o Senhor Marquez
de Valença i dentro do feu gabinete revolvia

os puros Authores da lingua Latina
,
para beber

naquellas copiofas correntes a verdadeira erudi-

ção
? e eftylo : revolvia igualmente os puros Au-

thores da nofla lingua
, para extiahir deftas fon-

tes a pureza da Eloquência com que efcrevia
;

aquella pureza tal
;
que virá tempo, em que com

ella



6 ELOGIO.
ella fe authorizem dignamente os noflbs Diccio-

narios : tanto bafta para o igualar com o grande

Vieira , o iníigne Jacintho Freire , e outros Pays

da pura Eloquência Portugueza.

Deíles livros paíTava o Senhor Marquez a

outros, em que com judiciofa reflexão lia os

feitos heróicos defta, e de todas as Monarquias,

para ajuntar no preciofo thefouro da fua memo-
ria huma exquifita erudição

7
com que depois li-

beralmente enriquecia os feus efcritos.

PaíTava da efpeculaçaõ á pratica , e pegan-

do na penna ( venerável relíquia para hum Mu-
feo

!
) efcrevia aquellas fublimes obras

,
que a

nao ferem dignas da no (Ta Real Academia , fo-

mente b feriaõ do Senado Romano. Aqui tor-

no a lembrarme da fua Eloquência , e a crer

quanto de Hercules Gallico fingio a myfte-

riofa Antiguidade. Quantas vezes os feus Col-

legas fe virão fuavemente prezos de taõ áurea

elegância ! Tantas vezes foraô
,
quantas o ou-

virão , ou no aífento de Académico , ou na Me-

fa de Cenfor , em que refufckava com fmgula-

ridade o antigo Atticifmo.

Abftrahido na contemplação dos efludos

defte grande Efpirito, nao he fomente Cicero

quem fe me reprefenta j
porque para defcobir

meyos expreffivos , outras muitas imagens fe mç
eílao
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eftaõ figurando. Lembra-me Plutarcho efcre-

vendo Elogios a diverfos Varões illuftres, para

que entre as occultas cinzas, em quejaziao,

naõ fe confundiíTe , ou perdeíTe a memoria

do que foraõ. Pois tal era o Senhor Marquez

de Valença : lembrado de que o tempo , ba-

tendo as azas, apagava com as cinzas a me-

moria dos Varões famoíbs , efcrevia o Elogio

daquelles ,
que faleciaõ no feu tempo ; e pa-

ra a poíleridade reputar eftes pelos mais bene-

méritos , cuido que melhor o julgará pela qua-

lidade da penna
, que os elogiou y que pela das

acções, que obrarão.

Fallando com aquelle flncero efpirito , que

anima a verdade, podemos dizer Tem receyo

de encarecimento, que o^Senhor Marquez de

Valença nafcera para a Eloquência
;
porque

até naquella efpecie bem difficultofa de efty-

lo, qual he oepiftolar, foy taõ inílgne
, que

naÕ fey houvefle quem o igualaffe , fey que

naõ houve quem o excedeíTe. Só Plinio o igua-

laria, fe me naõ engana ojuizo na femelhan-

ça : porém naõ ; era verdadeiramente huma
imagem de Plinio , e podendo-o provar fó

com a admirável Tradução
,
que fez na língua

Portugueza do feu celebre Panegyrico a Traja-

no , fó o provarey com as fuás Cartas
,
que ani-

mava
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mava com aquelle difficil eftylo

,
que fem perder

o familiar , e fuave , era fentenciofo, e difere-

to.

Contemplava a qualidade dos aíTumptos , c

a dos fujeitos : com os inferiores ufava do eftylo

grave
?
com os iguaes do fuave , com os fupe-

nores do fublime ; mas fempre efta fublimidade

era com tal economia , que vinha a fervir como
os toques em hum quadro, os quaes animaõ,

mas naõ organifaõ o que nelles fe reprefenta.

Só em huma circunftancia naõ defeubro

igualdade no parallelo , e faz efta , com que o

noflb Plínio excedeíTe muito o dos Romanos.

Com mayor pureza , e caftidade do que efte f

eferevia o Senhor Marquez* as fuás Cartas : naõ

levantou Plinio a abatida mageftade, da lingua

Latina ; fallou-a quafi com aquella corrupção f

que paííava por elegância no eftragado feculo ,

em que vivia. Porém o Senhor Marquez ,
col-

iocando com a propriedade das fuás vozes a efta-

tua da Eloquência Portugueza na fua verdadeira

bafe , eícrevia de hum modo tal ,
que o conful-

tavaõ todos como Oráculo da lingua.

Efta íingularidade naõ fó fe conhecia efere-

vendo , mas igualmente fallando ,
porque miftu-

rava a graça , e elegância , com a gravidade , e

pureza. Em a harmonia ,
que Platão quiz defcc>
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brír na eloquência j era a língua do Senhor Ma r

quez a cythara mais afinada , como,antigamen-

te fe dizia de Demofthenes. Naõ paííe nos vin-

douros efta verdade por lifonja de Panegyiifta.

Nada defacordava quando o Senhor Marquez

difcorria s unia-fe a graça dos apothegmas com

a pureza das vozes , e a gravidade do eílylo com

o exquifito da erudição j fazia tudo huma tal

íuavidade , e harmonia ,
que nafcendo a admi-

ração da novidade , ainda affim admirava o que

fe feriria com frequência,

EifaquLo Varão que perdemos , e eu me
atrevera a dizer

}
que com elle acabara entre

nós a viva Eloquência defta idade j mas dilohaõ

os futuros , fem terem , como eu , o receyo de

fe fazerem odiofos
,
porque já entaõ ninguém fe

atreverá a dizer
,
que a verdade fervio à li-

fonja.

Se o Senhor Marquez de Valença fora fó

ornado deftas qualidades ,
que até aqui referimos,

certamente feria hum Varão fabio : mas faltando-

lhe a grandeza , e generofidade do animo
?
nem

feria da Cafa de Vimiofo
}
nem hum Fidalgo

completo : porém para o fer, até pofíuhio eftas

virtudes em gráo taõ eminente
,
que , fe fora

poííivel; poderia repartir a fua grandeza , como
repartia os eífeitos delia.

B NaÕ
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Nao contava efte generofo Efpirito mais de

24 annos , quando o Senhor Rey D. Pedro II.

de boa memoria , o mandou fazer foldados nos

termos de Torres Vedras , e Alenquer. Infpira-

do do zelo de fervir ao feu Príncipe , confultou

a fua grandeza , de que fe feguio , gaitar da fua

fazenda dezafeis mil cruzados , em fardar intei-

ramente mais de trezentos homens , de que te-

ve de EiRey aquellas honras
,
que pedia a ac-

ção , e a pefloa
, juntas com os agradecimentos

que foífre a Mageílade.

Quando contava os mefmos annos, lhe fez a

Senhora Rainha D. Catharina a diftinçaõ de o

mandar á Villa de Santarém comprimentar da

fua parte ao Archrduque Carlos, depois vi&o-

riofo Emperador de Alemanha , e nefta função,

como era theatro proporcionado para a gran-

deza do feu animo, moftrou bem a da fua pef-

foa no pompofo luzimento , com que compri*

mentou aquelle Augufto Príncipe.

Soube o Senhor Marquez de Valença
,
que

o Senhor Rey D. Pedro intentava paflar á cam-

panha da Beira , e querendo acompanhallo , fez

huma prevenção taõ luzida , como fua , o que

nao teveeíFeito; porque rtaõ attendendo Ei-

Rey ás mais fortes inftancias, por confiderar

a falta de fucceíTor, que ainda havia na Ca*

fa
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ia de Vimiofo , lhe nao quiz dar a licença.

Grande foy eíla acçaõ do Senhor Marquez:

antepoz o intereíTe da Pátria ao da fua Cafa , de

que era o único fucceíTor , arrilcando-fe a extin-

guiila, fe bem que glorioíamente, nas contin-

gências da guerra : porém mayor foy a daquelle

piedofo Príncipe, porque nao fe lembrando de

que na fua Real pelíba expunha a confervaçao

de huma Monarquia , fó fe lembrou de que em
hum VaíTallo fe arrifcava huma Cafa.

Como EIRey nao confentio ,
que fofle á

campanha , e o empregou no governo do Forte

de Alcântara, deu para a guerra quatro cavai-

los da fua peífoa , e em quanto nao defcançarao

as armas , mandou féis mulas para o trem da ar-

tilharia j e fe o Arcebifpo de Lisboa D. João
de Soufa nao tiveíTe feito o mefmo , nao teria o
Senhor Marquez companheiro nefte ferviço.

Por eíla mefma occafiaõ do rompimentoda
guerra obrou o Senhor Marquez outra acçaõ f

que nafcida do feu fiel zelo , e da grandeza her-

dada de feus Mayores , nao teve outros que a

imitaílem , fobrando para a fingularidade os

invejofos. Mandou offerecer ajunta dos Três
Eftados todo o dinheiro com que fe achava , jo-

yas
, prata, e armações

, para ajudar a defpeza

da guerra , de cuja acçaõ ouvio muitas palavras

B 2 honro-
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honrofas ao Senhor Rey D. Pedro , e muitos
recados de agradecimento pelos feus Camariftas,
e Secretários.

PaíTaria de Elogio a larga Hiftoria a deferi-
pçao de todas as occafioes j em que o Senhor
Marquez de Valença quiz exceder na magnani-
midade a feus Uluftres Avós

, quando lhe fobra-

.

va imitallos
,

para deixar magnifica memoria da
grandeza de feu animo. Por efte principio ef-

quecermehey da íumptuofa pompa , com que
celebrou na lua quinta do Campo grande os úl-
timos annos, que cumprio o Senhor Rey D. Pe-
dro

J
que então convalecera da fua , e da geral

enfermidade
, fazendo huma exceffi va defpeza

,

aííim na fefta de cavallos , e refrefeos , como
nas luminárias de cera , e fogos de artificio.

Efquecermehey, de que gaftara três mil cru-
zados em húm dia de Auto da Fé , em qiie co-
mo Procurador de S. Pedro Martyr j devia dar
hum refrefeo aos Reos.

Efquecermehey , de que por muitas vezes
obfequiou, e divertio magnificamente em fua

Cafa a toda a Nobreza , e Damas da Corte com
Comedias Hefpanholas ; e que três dias mandara
reprefentar por fua conta a Comedia publica pe-

ia occafiâõ de cafar feu filho o Grande Marquez
de Abrantes Rodrigo Annes de Sá

;
de quem era

intimo amigo, E£
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Efquecermehey , de que no cafamento do

Conde de Vimiofo feu filho , difpendera qua-

renta mil cruzados , na5 fazendo nenhum ade-

reço para a fua Caía \ e que nefta occafiaõ paga-

ra por feifcentos mil reis huma Comedia , que

mandara reprefentar.

Efquecermehey também , de que hindo va-

lerfe do feu patrocínio hum Sacerdote ,
que naô

conhecia, para que o interpozefle com certo

Cavalhero , a fim de que o proveíTe em hum Be-

neficio da fuaCafa, obrara nefta occafiaõ hu-

nia acçaõ digna da grandeza do feu efpirito.

Confiderou o Senhor Marquez
,
que o preten-

dente fora enganado por quem lhe aconfelhara

a fua protecção
;
pois era publico

,
que naquel-

le tempo naõ communicava ao dito Fidalgo , e

compadecendo-fe da fingeleza do Sacerdote ,

rompeo a grandeza do feu animo , em lhe fazer

certa huma penfaõ igual ao rendimento da Igre-

ja
;
que procurava , já que tinha juftos moti-

vos para a naõ pedir. Em fim efquecermehey

de outras muitas acções grandes \ em que o Se-

nhor Marquez moftrou huma grande parte da

fua magnificência ,
por naõ fer poífivel

, que o

mundo a viffe toda,

Quem me ha de arguir de involver no filen-

cio eftes raros effeitos da maenanimidade do Se-

nhor
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nhor Marquez de Valença , fe confelTo quenao

tenho exprefloes dignas para os poder eícrever !

Se eu tivera huma pequena porção daquellaalta

Eloquência, de que Deos fingularmente o dotou,

que naõ diria da rara grandeza, com que poz aos

pés de EIRey noíTo Senhor três fentenças confor-

mes contra a Coroa na fabida caufa de Parnam-

buco, aceitando o que íua Mageftade foy fer-

vido darlhe , fendo o Titulo de Marquez a parte

mais principal do que recebeo.

Que naõ diria daquelle magnânimo obfe-

quio , com que fufpendeo amefma imporrantiífi-

ma caufa , em quanto viveo o Senhor Rey D.

Pedro , continuando-a depois de fua morte , em
que venceo? Que naô diria das importantes alvi*

caras ,
que dava aos Archeiros

,
pelos nafcimen-

tos dos noilbs Príncipes , e de outras extraordi-

nárias defpezas ,
que nafciao daquelle grande

animo ,
que trazia por herança Real diílinguir-

fe na generofidade , como no fangue !

AíTim defempenhava o Senhor Marquez de

Valença com os generofos effeitos da fua gran-

deza as altas obrigações, com quenafcera. Naf-

ceo Fidalgo , e parecia-o tanto ,
que o devera

fer, fe a natureza lhe negara eíla qualidade;

porque hum coração magnânimo he o caraóter

piais efpecifico de hum Cavalhero.

Po-
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Porém como a generofidade , e grandeza

praticadas ío por politica com o mundo apenas

merecem o nome de huma íbmbra vã , fe igual-

mente fe naõ praticaõ por caridade com Deos

,

veremos agora por outra face a imagem deite

infigne Varão. Vello-hemos defpender para o
culto Divino quatorze mil cruzados de huma fó

vez no pompofo apparato , com que mandou
ornar a Igreja de Santa Engracia para a feíla do
Defaggravo do SantiíTimo Sacramento.

A memoria defte Triduo ficará de pays a fi-

lhos em fucceííiva tradicçaô
j
porque era taõ ex-

quifito , e fumptuoíb o ornato da Igreja
, que

naô deixou efperança para outro igual: porém
para melhor perfuadir taõ extraordinária pompa

,

bailará dizer
, que fatisfez squelle pio

;
e gene-

rofo Efpirito
;

pois a quem inventou a idea da
armação

,
premiou com lhe dar huma tença de

cem mil reis , e fuítentarlhe hum cavallo em
quanto viveo.

Conftou em hum anno ao Senhor Marquez,
que os miferaveis prezos do Limoeiro padeciaô
o ultimo defamparo naquellas horrorofas fepul-

turas dos vivos, e mandando repartir por elles

a foma de três mil cruzados , veftio muitos
nus, e fartou muitos famintos , vulgar enfer-

midade de que adoecem aquelles defamparados
homens. Ma-
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Mayor effeito da tua piedade experimenta-

rão eftes , e outros pobres
}
quando foy Prove-

dor da Mifericordia defta Corte
;
porque fem

recorrer ao Príncipe , menos ao Prelado , como
feus anteceíTores fizeraÕ, difpendeo com a Vi-
íita geral

;
e feftas da Igreja , a importante quan-

tia de dezafete mil cruzados. Se na Cafa de Vi-
mioíb nao eíliveíTe coftumada a Mifericordia a

receber largas efmolas, nao poderia eudefco-

brir em outra hum femelhante exemplo.

Entre outras muitas occafioes teve o Senhor

Marquez huma , em que bem claramente mo£
trou

;
qual era a grandeza do feu animo , e a her-

dada piedade do feu coração. Succedera a hu-

ma mulher nao fey que fragilidade ; creyo feria

huma daquellas que o Matrimonio coíluma re-

mediar. Expofta por ella ao ódio , e vingança

de feus pays , recorreo por meyo de hum Reli-

giofo á authoridade do Senhor Marquez , para

cjue interpondo-a com feu pay , alcançaíTe del-

le, ou o perdão , ou a diííimulaçaõ da ofFenfa.

Como efte Fidalgo tinha por grave culpa o ne-

garfe ás occafioes de valer aos defamparados
,

interpoz todo o feu refpeito com o pay daquella

miferavel ;
porem como efte fó attendia ao que

lhe propunha a paixão da fua honra offendida ,

em nada attendeo á authoridade , e razões do

Se->
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Senhor Marquez j de que fe feguio , mais ínfpi-

rado da piedade , do que eftimulado da defat-

tençaõ, tomar a juro com avanços ufurarios a

quantia de feifcentos mil reis
,

para com elles

poder fer, como foy , Religiofa aquella defgra-

cada mulher.

Sempre o Senhor Marquez refpirava pieda-

de
)
porque em cada anno defpendia mais de

cinco mil cruzados em efmolas. Perfuadia-fe

que o fegredo
,
que nellas guardava , nao fahia do

feu Palácio: porém enganou-fe
;
poisajuftiça

fempre remuneradora de Deos ,
que recomenda

o fegredo em quem dá , manda que por gratidão

o publique quem recebe,

Fallavao então , e hoje clamaõ muitas don-

zellas, e viuvas honeftas , explicando pelas la-

grimas, que lhes falta naquelle piedofo coração

quem as foccorria com ordinárias , e pagava os

alugueres das cafas. Fallavao entaõ , e hoje cla-

maõ os criados pobres
,
que ferviraõ a fua Cafa f

aos quaes favorecia com frequência , e grande-

za. FaHavaõ então , e hoje clamao os mendi-

gos , com quem defpendia todos os mezes cinco

moedas de ouro , e muitas Communidades Re-
ligiofas

, porque lhes falta nefte Fidalgo , a hu-

mas a quantidade da cera para o Sepulcro de

Quinta feira Santa, a outras as ordinárias para

C o feu
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o feu fuftento , e a outras as frequentes efmolas

para as neceííidades particulares dos Religiofos
,

que todos venerava com fummo refpeito , co-

mo filhos daquelles Santos Patriarcas
,
que nas

fuás Religiões fundarão Seminários para as vir-

tudes.

Defta grande piedade do Senhor Marquez
de Valença na feia a fua exemplar devoção : era

cordialiffimamente devoto da Virgem Senhora 7

bufeando para os perigos da vida o mais pode-

rofo afylo. Todos os dias rezava de joelhos a

efta May univerfal de peccadores piiííirnas de-

voções y
e nellas gaftava largas horas fem atten-

der á debilidade da Tua natureza y que íe aug-

mentava com a dos annos.

Bem moftrou efta fua cordeal devoção 7

quando foy Juiz da fefta , que annualmente fe

faz à milagrofa Imagem de NoíTa Senhora
7
com

o titulo da Nazareth. Entaô defpendeo largas

efmolas , e fuftentou infinito povo ,
que con-

corria à fua piedade , naõ fe achando de comer

por aquelles contornos
j
porque igualmente nef-

ta occahaõ hofpedou por ordem de Sua Magef-

tade a feu Irmão o Senhor Infante D. Francif-

co , de faudofa memoria ; e foy tal a grandeza

defta hofpedagem ,
que fó fe explica dignamen-

te em nao fe poder exprimir j acerefeendo a i£

tQ
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to fer ao mefmo tempo Thefoureiro do Hofpi-

tal Real , aonde fazia na cuidadofa aííiftencia

dos enfermos huma confideravel defpeza.

Naõ fe pode igualmente expreffar a ardente

devoção, que teve a Santo António : tudo quan-

to por eíle feu grande Nacional fe lhe pedia , tu-

do dava
j
porque tudo quanto defejava recebia

deíle Santo. Todas as quartas feiras do anno vi-

fitava infallivelmente alguma das Igrejas confa-

gradas a eíle prodigiofo Portuguez , e a mefma
devoção tinha com a Virgem Senhora , viíl«

tando em todos os Sabbados huma das muitas

Igrejas
,
que lhe faõ dedicadas ; bufcando nefta

Mãy de piedade , e nas frequentes confífloes ,

que fazia
;
o único remédio para apagar fuás

culpas.

Eu vejo-me perplexo na narração das virtu-

des deíla grande Alma : faltaÕ-me vozes , e fo-

braõ-me argumentos ; mas confolo-me de que
as minhas faltas ferao alto aíTumpto de penna
mais feliz. Então leremos em digna hiftoria qual

foy a conftancia
, que fortalecia o coração do

Senhor Marquez de Valença. Por ellame lem-

bra hum rochedo
, que entre as ondas defpreza

a fúria de huma tempeftade desfeita : lembra-

me hum elevado Cedro
,
que fuperior aos ven-

tos zomba dos feus impetuofos combates i lem-

C 2 bra-me
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bra-me hum Olympo , a cuja fublimc grandeza
naô fe atreve a offender couía alguma

j
porque

à fua fublimidade cede toda a força dos Elemen-
tos.

Para prova deíla verdade leremos defcripta

a conílante indiíferença
7
ou iníenfibilidade

,

com que vio arder em poucas horas todo o feu

Palácio
y que era hum magnifico edifício. Naõ

íey, fe hum Filofofo Apathifta olharia com os

mefmos olhos para taõ grande eílrago
; porém

efte Eíloico Chriftaõ lembrado daquellas pala-

vras do SantoJob : Dominus dedit , Dominas ah*

Jiulit , Jit nome/i Domini benediõtum , foy o que
unicamente diíTe em huma tal occafiaõ 7 que o
precifou a aceitar o género fo oferecimento de

feu Cunhado , o Marquez de Alegrete Fernão

Telles da Silva, que por efpaço de três dias o
hofpedou nobremente em fua Cafa , e a fua nu*

merofa família.

Então veremos eferito com dignas vozes a

muita fidelidade , e compaixão , que neíle con-

tratempo deveo às peflbas Uluftres , e Religio-

fas ; que emulas do povo trabalhavaõ à conten-

da naquella laftimofa ruina. Então leremos as im-

menfas honras « que recebeo de Sua Mageftade ,

c do Senhor Infante D. Francifco , offerecendo-

Ihe EIRey com a fua grandeza incomparável

todas
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todas as Cafas de Campo
,
que tem no íitio de

Belém , vedadas a todos naquelle tempo , e o

Palácio fempre venerável^ em que viverão os Se-

nhores Duques de Bragança ?
com muitas inftan-

cias para que aíTiftiííe nelle , fazendo as mefmas

o Senhor Infante , para que aceitaífe o feu Real

Paço da Bempofta.

Muito terá que dizer eífe feliz Panegyrifta ;

paíTando de virtude em virtude , e fazendo em
cada huma as devidas reflexões , tecerá o digna

Elogio a efta grande Alma
,
para que a poíleri-

dade a proponha como exemplar de Cavalhe-

ros. Certamente aíTim ha defucceder; fera o
Senhor Marquez em todos os feculos o exem-

plar de hum coração em tudo catholico
;
por-

que faberaõ
>
que naõ fó perdoou chriftãmente

a quem cego de hua apprehenfaõ lhe fez o inful-

to de lhe dar hum tiro , de que ficou illezo
?
mas

que com fumma efficacia impedira a muitos ami-

gos , e parentes a vingança daquelle atrevimen-

to. Saberão mais, que encontrando no feguinte

dia ao melmo
,
que o infuítou , lhe fizera a hon-

ra de hua diílincta cortezia ; e que mandando-lhe
Sua Mageftade perguntar , de quem fe queixa-

va , e que caftigo queria déíTe ao delinquente,

refpondera
,
que de ninguém tinha queixa , e lhe

fuppucava, que naôfizefTe dernonftraçaõ algua.

Será



22 ELOGIO.
Será o Senhor Marquez em todos os fecu-

los o exemplar do refpeito , e veneração a feus

Pays, e Tutores
;
porque faberaõ que a pri-

meira acção
y
que fizera , tanto que fe vira na

fua liberdade
7
fora hir beijar a maÕ a fua May

,

que profeflara a Regra de S. Francifco no Mof-
teiro de Santa Anna. Saberão

,
que a refpeitara

fempre de forte
,
que naõ fó lhe tomava a ben-

ção de joelhos, masque a convidara para Ma*
drinha da primeira filha

,
que lhe nafcera , e que

na fua morte fe anojara , e dera luto a toda a fa-

mília
y
naõ fendo coftume fazerfe efta demons-

tração por peíToas Religiofas. Saberão
,
que

igualmente fizera a mefma quando falecera o

infigne Francifco Barreto
,
por fer hum dos Tu-

tores
y
que com feu Irmaõ Roque da Coíla Bar-

reto , e o grande primeiro Marquez de Alegre-

te y
lhe nomeara o Conde feu Pay.

Em fim fera o Senhor Marquez de Valença

em todos os feculos o exemplar da paciência y

e conformidade chriftã
;
porque faberaô

,
que

contando a idade de cincoenta e cinco annos , o

aíTaltara huma perigofiíTima doença , em que

com conftancia heróica padecera muito , e de

que efcapara milagrofamente ,
por fer o perigo

invencível no juizo dos Médicos , a melhoria

repentina em dia de Santo António , e infinitas

as
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as orações ,
que teve a fua vida das Religiões , e

pefibas de provada virtude. Saberão que nefta

enfermidade mo ftrara bem o povo o fincero af-

feito , com que o amava 5 faberaõ a fina affiften-

cia
,
que a Nobreza lhe fizera , e a honra com

que Sua Mageftade o tratara
;
mandando-o viíi-

tar cinco vezes de ceremonia , e que á femelhan-

ça defta diftinçaõ, recebera de todas as Pefíòas

Reaes os mefmos recados.

Porém fe a narração
?

e reflexão neftas virtu-

des do Senhor Marquez deixo para Efcritor

proporcionado a taõ alto aíTumpto
; naõ lhe dei-

xarey outras
5
porque quero ter a gloria de defi-

nir com ellas o verdadeiro caraóter defte fublime

Efpirito. Naõ importa , que me falte eloquên-

cia
, pois o que vou a dizer he taõ raro , e ex-

quifito , que para fer tido por tal em toda a ida-

de, baixará <jue fimplezmente o refira.

Na virtude da fidelidade com o feu Monar-
ca ( feja dito fem ofFenfa alheya ) ninguém ex-

cedeo, menos igualou ao Senhor Marquez. Era
taõreligiofamente obfervante defta virtude, que
na pratica delia pareceo em huma occafiaõ me-
nos jufto

;
pois ouvindo que o pay de hum cria-

do feu concorrera para a entrega de huma Pra-

ça
? defpedio logo do feu ferviço o Pagem inuo-

ceate, e lhe fez certo dobrado ordenado em
qual-
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qualquer parte que eíliveíTe , naõ eftando á fua

vifta. Se efta acção tem exemplo, eu naõ fey

qual he o original , de que nafceo efta copia.

NaÕ fe contentava o Senhor Marquez de

fer taõ fiel , como era
;
a Sua Mageftade

5
por-

que até o venerava , e adorava de tal modo >

que eftando na firme reíbluçaõ de naõ fahir de

Cafa por hum forte aíFefto hypocondriaco, que

padecia, tanto que íbube
,
que eftava perigofa-

mente enfermo , foy logo ao Paço , e defde en-

tão , até que faleceo , lhe affiília muitas horas to*

dos os dias.

Por efta exceffiva fineza mereceo que Sua

Mageftade , cheyo da fua fingular clemência ,

eftando na força do feu primeiro perigo , e na

convalecença do fegundo , o mandaífe entrar na

fua Camará , para lhe agradecer taõ fino obfe-

quio ; e por elle merecia
,
que o mefmo Senhor

lhe fallaííe com frequência no feu gabinete , on-

de nunca entrou fem pofitivamente fer chamado.

Nobre politica nafcida de hum raro talento ,
que

defprezando a vulgar ambição da privança , fer-

via fó á vontade do feu Príncipe ! Por iífo rece-

bia de Sua Mageftade as mayores demonftrações

de benevolência , e fe o foffreífe o refpeito da

Soberania , diftera também de amizade , fendo

hua das efoeciaes conceder a feus Filhos ,
quan-

do
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do eílavao com clle , a honra de hírem á fua

Real prefença , o que outros Fidalgos naõ lo-

gravao.

Em todo o tempo que frequentou o Paço

,

fe entaõ fe elcreveífem as acções do Senhor

Marquez, poíTo firmemente affegurar, que ef-

cureceria a clara memoria dos mais re&os Polí-

ticos. Nunca fallou aquelle fublime Efpirito,

fenaõ por boca da nua verdade ;
nunca pedio a

mais leve mercê para fi , tudo pedia para os ou-

tros , em quem havia merecimentos \
nunca fe

lhe ouvio palavra
,
por onde alguém ficaíTe me-

nos avaliado com o íeu Príncipe j nunca perdeo

occafiaõ de orar pelos beneméritos , de favore-

cer os perfeguidos ; nunca , fendo ta5 benigno,'

lifongeou os poderofos na fua fortuna , menos

os validos na fua bemaventurança ;
quero di-

zer , no feu valimento ; nunca em fim commet-

teo peccado venial contra as judas leys da fan-

ta Politica. Naõ fey fe tudo ifto eftranhariaõ

aquellas fagradas antecâmaras

!

Efte era o Senhor Marquez de Valença

;

hum Fidalgo
,
que cançaráõ os feculos , para

produzir outro igual ; hum fuperior Efpirito,

que era para tudo , aífim como era para todos }

huma grande Alma , que fera a inveja dos vin-

douros , como foy a admiração dos prefentes

:

D final-
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finalmente hum Sábio perfeito , bum Político

ChriftaÕ. Porém quando por eítas rariffimas cir-

cunílancias , e outras
í
que naõ cabem em bre-

ve papel , efperavaõ todos
7
que pelos feus vo-

tos fe contaíTem os annos da vida deíle infigne

Varão, difpoz Deos o contrario pelos léus in-

comprehenfiveis juizos.

Eftava o Senhor Marquez de Valença afDfi

tindo a Audiência dos felices Annos da Rainha

noíla Senhora , de quem era Mordomo mor

,

quando fentio a cabeça accommettida de huma
vertigem. Pedio logo que o acompanharem , e

fe retirou para a Cafa do Porteiro da Camera i

onde deu vivos finaes de querer confeíTarfe j mas

como o ataque já pela fua força o naõ deixava f

fó recebeo a abfolviçaõ
,
que lhe lançou D. Af-

fonfo de Menezes.

Foy fem demora fangrado , e fabendo difío

a Rainha noíía Senhora , mandou, que todos os

Criados do Paço lhe aííiftiílem j o que fizeraô

com a mayor promptidaõ, e cuidado; porque

íbbre o preceito , huns o amavaÕ pela benigni-

dade y outros o fentiaó pelo intereíTe do patro-

cínio.

Como o accidente criara muitas forças , re-

petiraõfe-lhe as fangrias no braço, e naõ bas-

tando eíle remédio , fe lhe applicou o violento

das
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das farjas. Foy logo mudado para outro quarto f

que Sua Mageftade a Rainha mandara con-

certar , dando ordem ao Porteiro da fua Came-

ra ,
para que tiveíTe o mayor cuidado , em que

naõ faltafle a mínima coufa , na5 fó ao ferviço

do Marquez, mas de todos os feus Parentes f

Corte, e Religiofos ,
que lhe aíTiftiaõ , mandan-

do dar a todos mefa de Eílado , e outra para 0$

Criados, Médicos
f
e outras peíToas , tudo com

Real grandeza.

Confídere-fe agora o profundo fentimento,

que por toda a parte refpirariaõ aquellas fagra-

das antecameras , turbando-lhes taõ intempef-

tivo cafo a grandeza do jubilo , em que antes fe

viaõ por tao alegre dia. O que naõ pode confi-

derarfe he o excefíivo pezar , que penetrou a

Rainha nofla Senhora , e a todos os Príncipes

,

mandando a cada inftante informarfe do eftado

da doença , dos Médicos ,
que lhe aíTiftiaõ , e

dos remédios, que fe lhe applicavaõ , do que

hia dar parte o Cirurgião mor. Tal era o cuida-

do
, que lhes devia hum Criado tao fiel , e hum

Vaflallo tao benemérito

!

Julgoufe naõ fer conveniente ,
que EIRey

noflb Senhor foubeffe o perigoíb eftado, em
que fe achava o Senhor Marquez , e menos ,

que

eftava no Paço
\
porque fe confiderou ,

que e£

D 2 te
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te Principe , com prejuízo notável da ília impor*'

tamiffima faude , romperia em hum grande ex-

ceifo de íentimento pela diílinçaÔ, com que

amava neíle VaíTallo a hum dos primeros ho-

mens da fua Monarquia.

Porém para fatisfazer a Sua Mageftade , dif-

fera5 , que huma forte dor de cabeça era quem
privava ao Senhor Marquez de naõ hir ao Pa-

ço ; e bailou ifto para pôr a eíle Monarca em
tal cuidado

,
que naõ ceíTava em todo o inftan-

tc de mandar faber delle a fua Cafa ; e lembra-

do de que eíla poderia padecer grave prejuizo,

nocafo, que o Senhor Marquez falleceíTe, fez-

Ihe logo a mercê de hum Decreto , em que man-

dava, que nenhuma peíToa fe meteíTe de poíTe

de quaefquer bens , que pertenceílem à fua Ca-

fa , ainda que foílem litigiofos.

Neíle perigofiíTimo eftado eílava a impor-:

tante vida do Senhor Marquez de Valença , fa-

zendo fe inúteis os remédios mais poderofos da

Medicina. Paffadas muitas horas , defpertarao

os fentidos daquelle profundo lethargo. Entaô

deu vivos finaes da fua antiga , e herdada pie-

dade , nao fó pedindo ,
que o abfoíveíTem re-

petidas vezes, mas beijando com fumma vene-

ração as fagradas Reliquias ,
que lhe chegavaõ

os ReligiofoS; a quem igualmente beijava o
fan-
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fanto habito. Algumas palavras , Te bem que,

poucas , articulou
;
porque tinha a língua con-

vulfa , e por efte motivo naõ pode receber o San-

tiffimo Viatico , em algum daquelles breves ii>

tervallos ,
que o terrível mal lhe confentia.

Finalmente ( naõ fe pode efcrever fem la-

grimas ) entrando em agonia aquelle grande E£
pirito pelas dez horas da noite do dia 9 , páfè

íbu na quarta feira pelas fete horas e meya da

manhã ao gyro da eternidade, praza aDeos,
gloriofa } affim piedofamente o devemos crer 5

porque com as fuás virtudes foube formar os;

degráos para efta fubida.

Será efte dia , de 10 de Setembro de 1749,
fatalmente memorável para efte Reino, para a

Cafa de Vimiofo
, para toda a pofteridade. Le-

rá efta os efcritos defte iníigne Varaô , olharáõ

faudofos feus Defcendentes para o feu Retrato ,

confiderará efta Monarquia a grandeza da perda,

e dirão todos
,
que fe as tardas idades curarem a

penetrante ferida
, que lhes fizera a morte , naÕ

fera poííivel, que apaguem a cicatriz.

Achava-fe neíla funefta occafiaõ fangrado
o Conde de Vimiofo feu Filho , e nao poden-
do diípor o enterro , encarregou efta diligencia

a feu Irmaõ o Illuftriffimo D. Miguel de Portu-

gal e Gaílro , que logo mandou diftribuir efmo-

las
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las para fe dizer hum grande numero de MiflaíV

Entendeo prudentemente efte Fidalgo, que

naõ devia fazer acção alguma , fem primeiro

pedir licença a Sua Mageftade a Rainha j e co-

mo eftava legitimamente impedido , encarregou

a feu Primo Francifco de Mello , que pela

Senhora Camareira mor fizeíTe prefente a Sua

Mageftade
,
que o Marquez feu Pay era falle-

cido , e que entre a magoa ,
que o penetrava ,

era a mayor , o naõ poder já empregarfe no feu

Real ferviço \ e que como o Conde feu Irmão

lhe encarregara a difpofiçao do enterro , pedia

a Sua Mageftade lhe declarafle, fe permittia,

que efte fe fizeíTe do Paço , ou fe determinava

,

que o corpo foíTe levado para cafa*

Refpondeo Sua Mageftade
,

pela mefma
Senhora Camareira mor ,

que ella eftava ftíma-

mente fentida , e magoada pela falta do Mar-

quez feu Pay , a quem havia hir lançar agua

benta j e que como aquella era a ultima occa-

ííao , em que podia moftrar quanto o eftimava 7

ediftinguia, feria por ordem fua a difpofiçaõ

do enterro ; e que queria conílaífe á Marqueza

fua Mãy , e Irmãos, o grande pezar ,
que ef-

ta morte lhe devia.

Dadas as ordens ao Porteiro da Camera ^

fe mandou armar a cafa , em que eftava o cor-

po
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po do Senhor Marquez , levantando-fe nella

hum Altar. As paredes eftavaõ cubertas de pan-

nos deras, o pavimento alcatifado, e no me-

yo fe levantou huma tarima alta cuherta de ve-

ludo negro , em que fe poz o corpo , e fe cu-

brio com outro panno da mefma feda , e cor.

Eftava outra caia de fora igualmente cuber-

ta de. pannos de rág, e nella levantado outro

Altar, e em ambos fe celebrarão muitas Mi£
fas.

Dando-fe parte a Sua Mageftade , de que
tudo eftava prompto , fahio com todas as Pef-

foas Reaes do feu quarto, e eftando-a efperan-

do á porta da antecamera o IIluftriíTimo D.
Miguel de Portugal , acompanhado de todos os

feus Parentes , lhe beijou a maõ pelas mercês
taõ diftinchs , com que honrava a fua Cafa , e
a memoria de feu Pay ; ao que efta Senhora ,

cheya de magoada benignidade, refpondeo com
as palavras mais expreffivas de eftimaçao , e kn-
timento.

Acompanhada de quafi toda a Corte , en-
trou Sua Mageftade na cafa , em que eftava o
corpo

, e lançando-lhe agua benta
, que lhe mi-

niftrou o Eminentiffimo Cardeal da Cunha, a
cujo piedofo aíto fe feguirao fuás Altezas, fe
recolheo ao feu quarto , moílrando efíes magoa^

àos
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dos Príncipes no femblante aquelle fentimento

>

que confente a Mageftade , e que he dos mere-

cimentos dos Vaflallos beneméritos hum Real
elogio, que excede o da mayor eloquência.

Quiz EIRey noíTo Senhor fazer a mefma pia

demonftraçaõ do feu fentimento
j
porque já en-

tão fe lhe revelara o fegredo
;
porém como no

meímo dia tinha tomado hum remédio , e po-

deria perigar a fua faude em fahir da íua Carne*

ra } efte jufto motivo foy quem embaraçou taõ

excediva honra.

Na tarde da rnfcfma quarta feira vieraõ 1 por

ordem da Rainha noíTa Senhora , dezCommu-
nidades de Religiofos a encomendar o corpo

,

como forad , a dos Francifcanos da Província

de Portugal , Carmelitas , Trinos , Gracianos ,

Arrabidos , Pauliítas , Agoftinhos Defcalços ,

Dominicos , Terceiros de Jefus , Capuchos , e

Meninos Orfaõs ; a que fe feguira5 o Pároco ,

e Padres da Freguefia da S. Igreja de Lisboa.

Encomendado o corpo por eftas Commu-
nidades , e por hum numero infinito de Religio-

fos de todos os Conventos da Corte , veyo o

Porteiro da Camera guiando os Veadores da

Caía R.eal , que eraõ D. João de Almeida , o

Conde de Sabugofa , D. Jofeph de Menezes e

Távora , o Conde de Valadares , D. AíFonfo

de
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de Noronha , o Conde Barão , D. Carlos de Me-
nezes , o Conde de Vai de Reys , e o Almiran-

te de Portugal.

D. João de Almeida, como Veador mais

antigo , fechou o caixão , e os mais o trouxerao

ao coche ,
precedidos de dez Moços da Came-

ra , dos quaes féis allumiavaô com tochas. O
Illuftriífimo D. Miguel de Portugal acompa-

nhou feu Pay até o coche , em que entrou o

Pároco da Freguezia de NoíTa Senhora da En-

carnação.

Entregou D. João de Almeida a chave ao

Conde de Aveiras Filho , e foy levado o corpo

ao Morteiro do Santiíiimo Sacramento , como
aquellas Religiofas pedirão , acompanhado de

toda a Nobreza, muitas peflbas particulares , e

de dous coches de Criados da fua Caía. Chega-

do á Igreja defte Convento , de que foraõ Fun-

dadores feus piiííimos Avós ,
pegarão no cai-

xão os parentes mais chegados , que foraõ An-
tónio Telles da Silva , Francifco de Mello feu

filho, D. Luiz de Soufa , Rodrigo António
de Figueiredo , o Conde de Valladares , Fer-

nando Xavier de Miranda Henriques
,
Jofeph

Gomes de Menezes , e o Marquez de Alegrete.

Na Igreja lhe cantarão hum Refponfo
aquellas fantas , e fentidas Religiofas , offician-

E do
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do o Meflre Fr. Manoel Coelho , Vigário do

meímo Mofteiro , e Deputado do Santo Offi-

cio na InquifiçaÕ de Lisboa. Acabado efte pie-

dofo a£to , foy levado ao Convento de S. Jo-
feph de Ribamar , antigo jazigo da fua Cafa ,

ficando na Igreja
,
para no dia feguinte fe lhe

cantarem os Officios , e fazerem os mais fuffra-

gios , como fe executou , levando-o depois á

fepultura a devoção de íeis Religiofos da mef-

ma Communidade.
EIRey noffb Senhor, que naõ fe fatisfazia

com demonftrações taõ diftin&as da fua ma-

goa , nafcidas da fingular eftimaçao , com que

amava a peíToa do Senhor Marquez de Valen-

ça ?
quiz delia dar outro argumento , mandan-

do dar os pezames a Senhora Marqueza , e vi-

fitar o Conde , e feu Irmaõ com hum Decre-

to ,
que por fer taõ honrofo , queremos, que o

lea a pofteridade.

^ Enâo confiieraqtío ã memoria do Mar-
quez de Valença D. Francisco de Portu-

gal y
e ã ejlimaçaí , (jue fazia dajua pejfoa y

e ejperando do fupplicante Conde de Vimiojo

me fervirá com o zelo , com (jue ojizerai feus

Afcendentes aos Reys meus predecejbres :

Hey por bem
; fazer mercê ao dito Conde do

Titu-
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Titulo de Conde de Vimiojo dejuro \
e herda-

de para fempre , na forma da Ley Mental ,

como já teve afua Cafa , e de huma vida no

Titulo de Marquez de Valença para o Filho

,

que lhe fucceder na dita fua Cafa , e em vida

do Çuppiicante
?
do tratamento de Sobrinho , c

de todos os bens
,
jurifdiçoes ?

e prerogativas

da Coroa , de que o dito Marquez feu Vay era

provido , e nao tinha vida
?

pojlo que pela

fua qualidade necejfitem de efpecial exprejao.

Lisboa y
ii. de Setembro de 1749.

Naquelle Tanto lugar cobre piedofa terra o

corpo do grande Senhor Marquez de Valença :

alli defcançaráõ fuás illuftres cinzas , efperando

a refurreiçaõ univerfal. Acabou a vida daquel-

le corpo ,
principia agora com eterna duração a

da fua fama. Aquelles homens de efcura me-

moria , que nunca haviaõ de ter nafcido
,
quan-

do morrem , a mefma campa ,
que lhes efcondc

o corpo , também lhes fepulta o nome
;
porém

aquelles Varões de clara fama ,
que nunca ha-

viaõ de acabar , quando fallecem , a mefma
morte

, que experimentarão , he origem de hu-

ma eterna vida ; em que entraõ. Affim o vemos

praticado em muitos
5
porém mais que em to-

dos, o veremos no Senhor Marquez de Valença.

E 2 Em
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Em quanto os rios para o mar correrem , vi-
virá entre nós aquelle fublime Efpirito por hum
modo maravilhofo. Quando virmos, que flore-
cem as Academias na mais pura , e cafta Elo-
quência

, he o Senhor Marquez quem as ef-
timulla. Quando obfervarmos os eftudiofos en-
tregues aos vaftos eftudos da Filologia , he o
Senhor Marquez quem as anima. Quando ref-
peitarmos a Nobreza favorecendo os miferaveis,
amparando os beneméritos , e fallando ao lado
do Principe fó por boca da verdade , he o Se-
nhor Marquez quem a infpira. Em fim

, quan-
do venerarmos a grande Cafa de Vimiofo pra-
ticando raras acções de fidelidade , e indepen-
dência com os feus Soberanos

;
quando a vir-

mos amando , e communicando os lábios
; quan-

do a diftinguirmos em fe entregar aos eftudos
profundos

, e empenharfe nos intereíTes da Re-
publica

, he o Senhor Marquez, quem anima-
do de todos os feus aícendentes a infiue.

Mas para que melhor fe defeubra efte mara-
vilhofo modo

, com que vivirá entre nós tao fu-
perior Efpirito , daremos a ler hum Catalogo
dos feus eferitos , e entaõ fe ficará fabendo o co-
mo pôde influir todas eftas qualidades , e virtu-
des

; porque vivo eternamente nas fuás obras
tudo ifto infpirará aos prefentes, e vindouros.

OBRAS
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OBRAS IMPRESSAS.

ORaçaS com (jue congratulou a Academia

Real, fiandofoy admittido por Académico.

Eftá no Tomo 3 . da Colleçaõ dos Documentos
da mefma Academia > impreíTo em Lisboa por

Pafcoai da Silva , anno de 1725.

Oração com que congratulou a Academia

Real pelofeliz nafcimento do Senhor Infante D.
Alexandre , recitada no Paço em 27. de Setem-

bro. No mefmo Tomo.
Oração Panegyrica aofelicijjimo casamento

do Serenijjimo Senhor D. Jofeph , Príncipe do

Brafil , e da Serenijfima Senhora D. Marianna
Violaria, Infanta deCafella, recitada na pre-

fença de fuás Mageftades , e Altezas. No Tom.
8. das mefmas Collecções , impreíTo por Jofeph
António da Silva, anno 1728. Sahio também in>
preíTa na Officina de Miguel Rodrigues , anno
de 1728.

Oração recitada na Academia Real na cc-

cafiao da morte do Sereniffimo Senhor Infante D.
^Alexandre. No mefmo Tom. 8. e reimpreíTa na
Oííicina de Miguel Rodrigues , anno de 1749.

Elogio do Padre Jeronymo de Cafilho , da
Companhia dejefus , recitado em 25 de Mayo,

Tom.
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Tom. iodas mefmas Collecções , impreíTopor

Jofeph António da Silva , anno 1730.

Difcurfo como deve fer hum Hijloriador , re-

citado na Academia em 4 de Janeiro. Tomo 1

1

das mefmas Collecções
,

pelo mefmo impreflbr

anno de 175 1.

Difcurfo em cjuefe prova , que quem logra a

fahedoria , poffue todas as virtudes , recitado na

Academia em 21 de Junho. No mefmo Tomo.
Elogio do Padre Pedro de Almeida , da Com*

panhia dejefus , recitado na Academia em j de

Janeiro de 1752. No mefmo Tomo.
Difcurfo , em que perfuade a uniai entre os

falios , recitado na Academia em 1 5 de Março
de 1752. No mefmo Tomo.

Difcurfo , em que prova
7
que a virtude louva*

da nao crefce , antes fe diminue , recitado no Pa-

ço em 7 de Setembro de 1 7 5 2 . No mefmo Tom

.

Difcurfo , em que defende ,
que o titulo de

Heroe fe pode dar a hum Vara 1

!) infigne nas le-

tras , efantidade , como nas armas , oppondofe

a quem ajirmava
,

que fô competia aos profejfo-

rts das armas , recitado na Academia em 23 de

Abril. No Tomo 15 das mefmas Collecções,

pelo mefmo impreííòr , anno de 1753. Re"*1-

primiofe com outro titulo na Officina de Mi-

guel Rodrigues , anno de 1747»
PratU
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Prática na occqfiao
f
em que exercitou o em*

-prego de Cenfor. No Tomo 14 das meímas

Collecções ,
pelo mefmo impreflbr , anno de

'734.

Elogio do Padre D. Manoel Caetano de Sou*

fa. No mefmo Tomo.
Oração recitada na ^Academia

, fendo Dire-

ctor delia. No mefmo Tomo.
Declaração de e/lar eleito Académico Igna-

cio Barbofa Machado. No mefmo Tomo.
Oração , em (]ue celebrava os Annos da Rai-

nha nojja Senhora
} recitada no Paço em 7 de Se-

tembro de 175 y. No Tomo 15 das mefmas Col-
lecçoes , impreíTo por Jofeph António da Silva,

anno de 1755.

Oração celebrando-fe os xAnnos delRey nof-

fo Senhor
, recitada no Paço em 22 de Outubro

de 1755. No mefmo Tomo.
Pratica na Conferencia de 1 9 de Fevereiro

de 1736. No Tomo 16 , impreíTo por Jofeph
António da Silva

;
anno de 1736.

Elogio fúnebre do Excelientiffimo Senhor
Manoel Telles da Silva Marquez de Alegrete

,

Secretario da Academia. No mefmo Tom.
Elogio fúnebre do Sereniffimo Senhor Infan-

te D. Carlos , recitado no Paço em 30 de Abril
de 1736. No mefmo Tomo.

Veda-
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Declaração de ejiar eleito Académico o Con-

de da Ericeira D. Luiz de Menezes. No meímo
Tomo.

Elogio fúnebre de Diogo de Mendoça Cor-

te-Real , Secretario de EJlado , recitado no Pa-

ço em 17 deMayo de 1736. No meímo Tomo.
Reimprimiofe na Officina de Miguel Rodri-

gues,

Oraçai nos Annos da Rainlia noffa Senhora

,

recitada no Paço em 7 de Setembro de 1736.

No meímo Tomo.
Oração nos Annos delRey nojjb Senhor , re-

citada no Paço em 29 de Outubro de 1736. No
meímo Tomo.

Oração recitada no Paço na morte da Sere-

nifima Senhora Infanta D. Francifca. No me£
mo Tomo. P^eimprimioíe na Officina de Antó-

nio Xfidoro da Fonfeca , anuo de 1736.

Oração Panegyrica nos felicijjimos Annos do

Serem ffinio Senhor D.Jofeph Príncipe do Brqfil

,

recitada no Paço em 6 de Junho de 1747- ^a

Officina de Miguel Rodrigues , anno de 1747»

Voto recitado na Academia Real
>
pelo cjual

fe mo/lrafe devem admittir a ella os Ejirangeiros,

Por Miguel Rodrigues, anno de 1738.

Oração recitada no Paço
,
pela cjualfe mof

ira
;

que nem os Reys devem -filosofar , nem os

Filofor
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Filofofos reinar. Por Miguel Rodrigues , -anno

de 1758.

Elogio fúnebre de Belchior do Rego de An*

ãrade. Pelo meímo impreíTor, anno de 1758.

Elogio fúnebre do Illujlrjjjimo e Excellen-

tijjimo Senhor Conde de Tarouca João Gomes da

Silva. Pelo mefmo impreíTor , anno de 1739.

Segundo Elogio fúnebre do Illujlrjjjimo e

Excelientiffimo Senhor Conde de Tarouca Joai

Gomes da Silva. Na mefma Officina , e anno.

Difcurfo apologético em defenfa do Thea-

tro Hejpanhol. Na mefma Officina , e anno.

Reflexões a SacratiJJima Paixão de Jefu

Chriflo nqjfo Senhor. Por Miguel Rodrigues.

Reimprimiofe na Officina de Pedro Ferreira.

Emmanueli Tellefio Silvio , Marchioni Ale*

gretenfi
y
S. P. D. Ke huma Carta Latina

,
que

fahio ao principio dos Epigrammas do meímo
Marquez de Alegrete. Lisboa por Paícoal da
Silva

?
anno de 1722. E na Haya por Adrião

Moitiens , anno de 1723.

Carta efcrita ao Duque Efribeiro mor , em
(jue o applaude pelas Vitimas ^Acções , (jue ej-

creveo defeu Payo Duque de Cadaval D. Nu-
no Alvares Pereira de Mello. Sahio no principio

ttefta Obra. Na Officina da Mufica , anno de

1730.

F Injlruc-
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Injlrucçao , que deu a feu filho o Conde de

Vimiofo }
quando foy â Campanha do Âlemtejo.

Por Miguel Rodrigues , anno de 1745. E foy

reimprefla na Officina de Pedro Ferreira
;
anno

de 1746.

Injlrucçao , que deu a feufilho fegundo D.
Miguel Lucio.de Portugal. Na Officina de Mi-
guel Rodrigues, anno de 1745. Reimprimio-

fe na de Pedro Ferreira , anno de 1746.

Elogio ao Illujlrijfxmo , e Excellentijfimo Se-

nhor Marquez de Abrantes Rodrigo Annes de Sá.

Por Miguel Rodrigues , anno 1745.

Elogio de D. ^Álvaro de ^Abranches , Bif-

po de Leiria. Pelo mefmo imprefíbr, anno de

1746.

Elogio à conjlancia
y
que EIRey nojfo Se-

nhor tem tido na fua dilatada enfermidade. Pe-

lo mefmo impreflbr , anno de 1748-

Critica áfamoja Tragedia doCid, compof

ta por Pedro Corneili , e Reparos feitos aella.

Pelo mefmo impreífor , anno de 1747.

Repofta do Marquez de Valença aos Repa-

ros de hum Anonymo á Critica \
que fez o mef-

mo Marquez a famofa Tragedia do Cid. Pelo

mefmo impreflbr, anno de 1748*

Carta confolatoria na morte delRey Catho-

lico Filippe V. á Serenijfima Senhora D, Ma*
rianna
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rianna Vióíoria Princeza do BrafiL Sem nome

da Officina.

Oração nos Annos do Príncipe nojo Senhor.

Começa: Já tive a honra. Sem nome da Offi-

cina.

Oração nos Annos da Princeza nojfa Senhora.

Começa : Viva V. Alteza muitos , efelices an*

nos. Sem nome da Officina.

OraçaÚ nos Annos da mefma Senhora em 3

1

de Março de 1749. Começa: Como os Príncipes

nao vivem tanto paraji. Sem nome da Officina.

Oração nos Annos da Rainha nojfa Senhora

em 7 de Setembro de 1749. Começa : Defeja-

mos ajFeâíuofamente. Sem nome da Officina.

MANUSCRITAS.

I!"*

Ntre outras obras, que fe efcondem á mi-

^i nha noticia , traduzio com grande pureza,

e exacçaõ no noflb idioma o

Panegyricode Plinio ao Emperador Trajano.

Deixou igualmente hum grande numero de

Cartas a diverfos affumptos , de que fe pode

formar hum volume de jufta grandeza : e outro

igual numero de

Difcurjos a diverfos ajfumptos , de que tam-

bém fe poderiaõ formar alguns volumes? 5 e to-

V z das
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das eftas obras eíperamos

,
que fe publiquem

por beneficio da imprefíaõ , para fe augmentar

a grande gloria da Cafa de Vimiofo , e a inftruc-

çao aos eruditos.

Agora adorando os veftigios de hum gran-

de exemplar da Eloquência Portugueza , depois

de ter eícrito com penna íuccinta as acções

,

qualidades , e virtudes do Senhor Marquez de

Valença , como melhores Pays
7 que lhe derao

mais alto fer , deícreverey igualmente em breve

mappa , e com fimples narração a excelfa as-

cendência de que a natureza o fez nafcer.

Para fe moftrar ,
que a fua origem he Real t

bailará dizer
,
que D. Francifco de Portugal , I.

Conde de Vimiofo, Vedor da Fazenda delRey

D. Manoel , e delRey D. João III. doConfe-

lho de ambos , e Camareiro mor do Príncipe

D. João « fora filho illegitimo de D. Atfonfo de

Portugal , Bifpo de Evora^ e neto do I. Mar-

quez de Valença , filho primogénito do Senhor

D. Affbnfo I. Duque de Bragança. Cafou eíle

primeiro Conde duas vezes , a primeira com D.
Brites de Vilhena , filha de Ruy Telles de Me-
nezes , V. Senhor de Unhaô , e de D. Guiomar

de Noronha; a fegunda com D. Joanna de Vi-

lhena
y

filha do Senhor D. Álvaro, e de D.

Filippa de Mello , CondeíTa de Olivença. Def-

te
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te fagrado vinculo teve entre outros filhos a

D. Affbnío de Portugal , II. Conde de Vi-

miofo^ Vedor da Fazenda delRey D.JoaÕ III.

que cafando com D. Luiza deGufmaõ, filha

de Francifco de Gufmaó , Mordomo mor da

Infanta D. Maria, e de D. Joanna deBlasfeld

Camareira mór da mefma Infanta , teve entre

outros filhos a

D. Francifco de Portugal ,
que morreo em

vida de feu Pay fem pofteridade , motivo par-

que lhe fuccedeo feu Irmaô

D. Luiz de Portugal ,
que foy III. Con-

de de Vimiofo, ecafou com D. Joanna deCaf-

tro e Mendoça , filha de D. Fernando de Caf-

tro , Conde de Bafto , e da CondeíTa D. Filippa

de Mendoça. Defta fagrada uniaõ houve lar-

ga pofteridade , fendo delia primogénito

D. Affonfo de Portugal ,
que foy IV. Con-

de de Vimiofo , e I. Marquez de Aguiar , dos

Confelhos de Eílado, e Guerra delRey D. Joaõ

o IV. e Capitão General de todo o Reino ; o

qual cafando com D. Maria de Mendoça ,
filha

do I. Marquez de Caftello Rodrigo D. Chrif-

tovaõ de Moura , e da Marqueza D. Margari-,

da Coutinho Corte-Real , teve a

D. Luiz de Portugal ,
que foy V. Conde

de Vimiofo, Gentil homem da Camará doPrin-

F 5
cipe
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cipe D. Theodofio

, e Almirante de Portugal

,

e cafou duas vezes , a primeira com D. Maria
ígnea de Azevedo

, filha de D. Lopo de Aze-
vedo, Almirante de Portugal , e de D. Guio-
mar da Silva

j a fegunda com D. Ignacia de Ta-
vora

,
filha de D. António Luiz de Távora,

Conde de S. Joaõ , e da CondeíTa D. Archanl
gela Maria de Portugal: e fendo efte Fidalgo
morto em hum defafio , na6 deixando fuccef»
faõ, Jhe fuccedeo feu IrmaÕ

D. Miguel de Portugal, VI. Conde de Vi-
miofo, Governador de Évora , Senhor da Ca-
fã , e Condado de Bafto , e da Capitania de
Parnambuco, do Confelho de Guerra, e Eftri-

beiro mor da Rainha D. Maria Francifca
) que

cafando com D. Maria Margarida de Ctfftro e
Albuquerque, filha herdeira de Duarte de Al-
buquerque Coelho , e de D. Joanna de Caftro

,

naÕ teve fucceíTaÕ defte fagrado vinculo ; mas
houve três filhos illegitimos, fendo o terceiro

delles o

Senhor D. Francifco Paulo de Portugal,
VII. Conde de Vimiofo , II. Marquez de Va-
lença

, Senhor da Cafa de Bafto , e Donatário
da Capitania de Machico , Commendador de S.

Miguel de Chorenfe, de Santiago de Andrões,
e S. Martinho de Sande no Arcebifpado de Bra-

ga»
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ga , S. Miguel do Souto no Bifpado do Porto,

S. Nicolao de Salfas no de Miranda , todas na

Ordem de Chriílo , e das Commendas de Al-

modovar , e Garvaõ no Campo de Ourique , da

Ordem de Santiago
}
Governador do Forte de

Alcântara , Padroeiro do Convento de S. Jofepli

de Ribamar , e outros , Mordomo mor da Rai-
nha nofla Senhora, e faudoíb aíTumpto defte

Elogio
;
que caiou com a Excellentiiíima Senho-

ra D. Francifca Rofa de Menezes , fíiha do
grande Manoel Telles da Silva , I. Marquez de

Alegrete , e da Marquesa D. Luiza Amaro
Coutinho. Defla feliz união naíceraõ

O Senhor D. Jofeph Miguel Joaõ de Por-

tuga], VIII. Conde de Vimiofo , III; Marquez
de Valença , Deputado que foy da Junta dos

TresEftados, e Prefidente da Meza da Coní-
ciencia , e Ordens

5
que cafou com a Excellen-

tiiíima Senhora D. Luiza de Lorena , filha de
feu primo com irmaõ Manoel Telles da Silva

,

III. Marquez de Alegrete, e da Marqueza D.
Eugenia de Lorena , de que ha dilatada íuc-
cefíaõ. A Senhora D. Therefa MariaJofeph de
Portugal, e o Hluftrifíimo, e Reverendiffimo
Senhor D. Miguel Lúcio de Portugal e Caf
tro, Prelado da Santa Bafilica Patriarcal , to-

dos filhos digniífimos de tau grande Pay y ou

fe
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fe confulte as letras , ou fe attenda ás vírtudeáé

Talvez aquella Critica impertinente
7 de

que tanto adoece efte feculo frenético , nao
quereria

; que nós fízefíemos aqui menção de

três filhos illegitimos , que houve o Senhor Mar-
quez

} perfuadindo-fe
> que em femelhante ef-

critura fó devem ter lugar as virtudes : porém
nós deíprezando de propofíto efte reparo , ou
por termos exemplos graves , ou porque eftes fi-

lhos faõ taõ beneméritos da Gafa de Vimioíb ,

como dos fagrados Inftitutos , que abraçarão r

faremos delles efpecial memoria.

Fora do matrimonio teve a D. Francifco

de Portugal
, que he Religiofo profeffb do

quarto Voto na fagrada Companhia deJefus 7

de quem tive a grande honra de fer difcipulo :

D. Francifco de Portugal , que profeflou olnf-

tituto de S.Caetano, e D. Miguel de Portu-

gal
,
que entrando na mefma Religião da Com-

panhia , falleceo nella pouco depois da primeira

profiíTaõ
7
quando eftava na flor dos annos, e

das efperanças.

Foy o Senhor Marquez de Valença de efta-

tura mediana , e eftruâura delgada. Teve gran-

de gentileza no afpeóto , e huma efpecial eleição

no veftir , em que, fendo rico , nao ufava de ou-

ro
;
ou prata. Ainda neíle luzido , e delicado tra-

to
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to da fua peffba , excedeo a todos , como igual-

mente na pompa , a grandeza da fuaCafa, con-

fervando o antigo ufo de feus Mayores. A ef-

tes creyo ,
que também excedeo na rara cor-

tezia com o povo , na civilidade com a Nobre-

za , na reverencia com os Príncipes. Foy taõ

efcrupulofamente obfervante das Leys defte

Reino, que nunca commetteo na Republica

nem hum leve delido. Sendo por natureza ar-

dente, e livre, nunca diífe a ninguém palavra

offenílva ; e tendo huma efpecial brandura , e

fuavidade de génio , foy fempre muy fevero nas

matérias da Religião, e da honra. Era grande

venèrador da antiguidade
?
e defenfor confian-

te dos coftumes nacionaes. Procurava ter ef-

treita amizade com as peiToas de mayor mereci-

mento , inculcando-as com eíhcacia , fe nao

eraõ conhecidas , e defendendo-as com zelo , fe

erao accufadas; e por iíTo teve fempre a nobre

paixão de querer conhecer , e louvar aquelles

homens, que faõ inílgnes em qualquer Arte

,

favorecendo naõ fó aeftes, mas atodaacaíla
de gente

, que bufcava a fua protecção , e gran-

deza. Amou excefíivamente as letras, e para

efte fim foube com perfeição as línguas Lati-

na , Hefpanhola , Italiana , e Franceza , como
precifos foccorros para confeguir hum com-

pleto
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pleto conhecimento da Filologia

, que ornava
com huma vafta erudição das matérias faera-
das. &

Efte era o Senhor Marquez de Valença D
Francifco Paulo de Portugal e Caftro: pelo de-
do argumentará a pofteridade a grandeza defte
Gigante, e verá fe no continuo gyro dos feus
feculos produz efte Reino outro VaraÕ igual,
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